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Resumo: O presente trabalho utilizou um projeto socioambiental para estudo, pelo método 

de pesquisa prática, avaliou a efetividade da conscientização ambiental em relação aos 

resíduos sólidos urbanos, mensurando a quantidade e qualificando conforme as 

características dos resíduos gerados por diferentes fontes geradoras. O projeto conta com 

contribuintes que destinam seus resíduos para coleta seletiva semanal e com escolas da rede 

de ensino municipal onde são realizados trabalhos de gerenciamento voluntário. O projeto 

também serve de estudo de caso para esboçar o que seria um Plano Municipal de Gestão de 

Resíduos, que beneficiaria diversas parcelas da sociedade direta ou indiretamente. 

Operações de coleta, triagem e compostagem de resíduos foram realizadas e registradas 

durante o período dessa pesquisa, para que fosse possível demonstrar dados e informações 

que justificam a eficiência desse projeto. 

 

Palavras-chave: Resíduos Sólidos. Reciclagem. Compostagem. Coleta seletiva. Gestão 

municipal de resíduos sólidos urbanos. 

 

Abstract: The present work used a socio-environmental project to study, by the practice 

method, evaluated in a survey of environmental awareness in relation to urban solid waste, 

measuring the quantity and qualifying according to the characteristics of those generated by 

different generating sources. The project counts on taxpayers who send their waste for weekly 

selective collection and on schools in the education city network where voluntary 

management works are carried out. The project also serves as a case study to outline what is 

also a Municipal Waste Management Plan, which directly or not, shares benefits for the 

whole society. Collection, sorting and composting operations were carried out and recorded 

during the period of this research, so that it was possible to demonstrate the efficiency of this 

project. 
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1. Introdução 

1.1. Justificativa 

A quantidade de resíduos sólidos provenientes das mais variadas atividades humanas 

vem aumentando de forma preocupante durante os últimos anos. Principalmente após a 

revolução industrial e surgimentos de grandes metrópoles, ainda, com o desenvolvimento 

tecnológico e crescimento populacional, os produtos e alimentos estão cada vez mais 

descartáveis, industrializados e geralmente embalados. Por essas razões claramente surge a 

necessidade de uma maneira adequada para lidar com tais resíduos. Nas atividades industriais, 

as empresas apresentam planos de gerenciamento de resíduos sólidos durante as etapas de 

licenciamento ambiental, com a obrigação de regularizar o empreendimento. No entanto, o 

descarte de resíduos sólidos urbanos é, em maioria, feito inadequadamente pelos geradores 

mesmo após a criação da Lei Federal 12.305/10 que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, dá diretrizes relativas ao gerenciamento e responsabiliza geradores e poder público 

quanto a correta destinação. A conscientização da comunidade é essencial para uma mudança, 

seguindo conceitos de responsabilidade compartilhada e gestão integrada de resíduos sólidos, 

pode-se reduzir a carga de resíduos destinados à coleta pelo serviço público, gerar postos de 

trabalho e renda, além de promover hábitos de consumo mais sustentáveis e 

consequentemente a preservação ambiental. Apresentando boas práticas a serem adotadas em 

residências e estabelecimentos comerciais, como coleta seletiva, reciclagem e compostagem, 

pretende-se consolidar um plano básico de gerenciamento. 

 

1.2. Objetivo Geral 

Definir diretrizes de gerenciamento de resíduos sólidos provenientes de residências e 

estabelecimentos como bares, restaurantes, supermercados, shopping centers e escolas. 

 

1.3. Objetivos Específicos 

¶ Conscientizar a comunidade da importância de uma boa gestão dos resíduos sólidos 

urbanos. 

¶ Incentivar a prática da compostagem dos resíduos orgânicos. 

¶ Quantificar os resíduos gerados e a parcela reciclável de diferentes atividades. 
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¶ Adotar o conceito de resíduo zero para residências. 

¶ Esboçar um Plano Municipal de Gestão de Resíduos Sólidos a partir dos conceitos de 

gestão integrada e gestão descentralizada. 

¶ Demonstrar método capaz de aliviar a carga de resíduos dispostos em aterro sanitário 

ou lixão. 

 

2. Revisão Bibliográfica 

2.1. Resíduos Sólidos 

Segundo Lei Federal 12.305/10, define-se res²duo s·lido como ñ[...] material, 

substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja 

destinação final se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados 

s·lido ou semiss·lido[...]ò (Brasil, 2010) 

Os Resíduos Sólidos Urbanos, são aqueles provenientes de atividades domésticas 

em residências urbanas, que são classificados como resíduos domiciliares, e aqueles 

provenientes da varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e outros serviços de 

limpeza urbana. (Brasil, 2010) 

Já os rejeitos são aqueles resíduos sólidos quais a recuperação é inviável pelas 

condições econômicas e tecnológicas. Estes devem ser dispostos adequadamente em aterros 

sanitários ou destinados para geração de energia. (MPPE, 2012) 

Diferente de um lixão, o aterro sanitário é projetado para receber apenas rejeitos de 

forma organizada e projetada préviamente com técnicas que minimizem o impacto ambiental, 

como aterramento dos resíduos, impermeabilização do solo e tratamento de efluentes. (MPPE, 

2012) 

Sabe-se que alguns materiais demoram mais tempo que outros para se decomporem na 

natureza, para isso o Ministério do Meio Ambiente levantou dados e estimou-se que a 

decomposição do papel leva de 3 a 6 meses, do tecido de 6 meses a 1 ano, um filtro de cigarro 

leva mais de 5 anos, a madeira pintada mais de 13 anos, o nylon leva mais de 20 anos, o metal 

leva cerca de mais de 100 anos e o alumínio 200 anos, os plásticos comuns levam mais de 400 

anos e os vidros por volta de 1000 anos, já a borracha leva um tempo indeterminado. (MPPE, 

2012) 

 

2.2. Lei Federal nº 12.305 de 2012 

Sendo a legislação de nível federal no país, institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos e dispõe sobre princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes relativas à gestão 
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integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluídos os perigosos, assim como atribui 

responsabilidades aos geradores e ao poder público, assim como os instrumentos econômicos 

aplicáveis. (Brasil, 2010) 

 

2.3. Conceito 3Rôs 

Apesar de que nos últimos anos foram adicionadas ações no mesmo conceito, 

passando para ñ5 Rôsò e at® mesmo ñ7 Rôsò mais recentemente, o conceito b§sico surgiu das 

três principais ações que podem ser adotadas para contribuição com a sustentabilidade. 

Segundo cartilha da Embrapa, reduzir ñ® consumir menos. Evitar a geração de resíduos. Isso 

só é possível com uma mudança dos nossos hábitos de consumo. Evite produtos descartáveis 

e procure comprar produtos com refil.ò (Embrapa, 2010) 

Ainda, sobre reutilizar ñ® utilizar novamente o material para outra fun«o. Sempre que 

for às compras, escolha produtos de boa qualidade. Assim, eles poderão ser reutilizados várias 

vezes antes de se tornar resíduo. (Embrapa, 2010) 

E por ¼ltimo, mas n«o menos importante, a reciclagem que ñ® o processo de 

transformação dos resíduos sólidos que envolve a alteração de suas propriedades físicas, 

físico-químicas ou biológicas, com o objetivo de transformá-los em insumos ou novos 

produtos.ò (MPPE, 2012) 

 

2.4. Coleta Seletiva 

Conforme a defini«o dada pela PNRS, coleta seletiva ® ñ[...] coleta de resíduos 

s·lidos previamente segregados conforme sua constitui«o ou composi«o;ò (Brasil, 2010). 

 ñ£ um sistema de recolhimento de materiais recicl§veis previamente 

separados na fonte geradora e que podem ser reutilizados ou 

reciclados: papéis, plásticos, vidros, metais e orgânicos. Para que 

funcione de verdade, é imprescindível que a população participe, na 

primeira etapa do sistema, simplesmente separando a matéria orgânica 

dos demais resíduos e não misturando nenhum desses a materiais 

contaminantes ou perigosos - pilhas, baterias, lâmpadas fluorescentes, 

produtos químicos, venenos, remédios e suas embalagens, óleo de 

cozinha etc.ò (MPPE, 2012)  

 

Segundo MMA (2017) ña separa«o dos res²duos em tr°s fra»es ® um modelo que 

atende bem às necessidades atuais de destinação de resíduos. Primeiro, porque valoriza os 

resíduos orgânicos, facilitando o processo de compostagem e garantindo a qualidade do adubo 

final. Segundo, porque diminui a contaminação dos resíduos recicláveis secos (papel, plástico, 

vidro, metal entre outros, geralmente encaminhados para centrais de triagem de resíduos.[...]E 
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um terceiro motivo, porque a separação em três frações permite enviar ao aterro apenas o que 

realmente n«o pode ser aproveitado, ou seja, o rejeito.ò 

 

2.5. Compostagem 

Segundo MMA (2017) ños res²duos org©nicos, que representam cerca de 50% dos 

resíduos urbanos gerados no Brasil, tem a particularidade de poderem ser reciclados por meio 

de processos como a compostagem, em qualquer escala, desde a dom®stica at® a industrial.ò 

Além disso, por ser uma prática relativamente simples que não exige de muito conhecimento 

técnico e nem de equipamentos específicos, trata-se de uma excelente forma de 

conscientização e educação ambiental trazendo mudanças na visão geral sobre resíduos. 

(MMA , 2017) 

 Apesar disso, os municípios brasileiros têm tido, de maneira geral, 

dificuldades em explorar este potencial como política pública. A 

maior parte das iniciativas municipais em compostagem no Brasil 

restringem-se a pátios centralizados, que recebem resíduos de coleta 

mista (resíduos orgânicos misturados com rejeitos) ou de apenas 

alguns grandes geradores de resíduos orgânicos. Os resíduos 

orgânicos domésticos, em geral, acabam sendo dispostos em aterros 

sanitários ou lixões, desperdiçando nutrientes e matéria orgânica que, 

no ciclo natural, tem o papel de fertilizar e manter a vida nos solos. 

(MMA, 2017) 

 

 A compostagem é um ciclo natural no qual os restos de alimentos e folhas secas se 

misturam com o solo e são decompostos por minhocas, formigas, bactérias e fungos. O 

processo de decomposição gera o húmus que devolve os nutrientes para o solo, assim 

fertilizando-o. É suposto que o homem, ao ter observado esse processo, passou a reproduzir o 

processo e utilizar o adubo orgânico gerado para fertilizar outros locais. Assim aprimorando a 

técnica da compostagem. (MMA, 2017)  

É um método simples, seguro, que garante um produto uniforme, 

pronto para ser utilizado nos cultivos de plantas e que pode ser 

realizado tanto em pequena escala (doméstica) quanto em média 

(comunitária, institucional) ou grande escala (municipal, industrial). 

No entanto, é um método que necessita ser bem compreendido e bem 

operado para evitar problemas como a geração de odores e a 

proliferação de vetores de doenças. (MMA, 2017) 

 

2.6. Responsabilidade Compartilhada 

É o conjunto de atribuições de deveres e obrigações previstos pela legislação aos 

fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, os próprios consumidores e os 

titulares de serviços de públicos de limpeza urbana. Assim, responsabilizando todos os 
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envolvidos no ciclo de vida do produto pelo resíduo gerado. Conforme definido pela PNRS. 

(Brasil 2010) 

 

2.7. Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

Definida pela PNRS (2010), ® ñconjunto de a»es voltadas para a busca de solu»es 

para os resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões política, econômica, ambiental, 

cultural e social, com controle social e sob a premissa do desenvolvimento sustent§vel;ò 

Conforme Mesquita Jr (2007), a Gestão Integrada de Resíduos Sólidos trata-se mais 

do que apenas o gerenciamento técnico-operacional do serviço de limpeza, mas também 

contempla os aspectos institucionais, administrativos, financeiros, ambientais, sociais e 

técnico-operacionais. Definindo estratégias, ações e procedimentos que busquem o consumo 

responsável, a minimização da geração de resíduos e a promoção do trabalho dentro de 

princípios que orientem para um gerenciamento adequado e sustentável, com a participação 

dos diversos segmentos da sociedade, de forma articulada. 

 

3. Metodologia 

O plano básico de gerenciamento de resíduos sólidos residenciais será elaborado e 

estudado por meio de método de pesquisa prática. Utilizando o projeto socioambiental 

chamado L©mpada Ambiental, localizado no munic²pio de Santa B§rbara dôOeste na regi«o 

metropolitana de Campinas, que tem a contribuição de residências de 1 a 5 moradores, 

dispostos a mudar hábitos e adotar os procedimentos definidos para adequação ambiental do 

descarte de resíduos. Os resíduos orgânicos serão quantificados e compostados, assim 

possibilitando avaliar a viabilidade dessa prática relativamente simples e eficaz. Os resíduos 

recicláveis inorgânicos, como plásticos, vidros, papéis e metais serão quantificados e 

destinados a cooperativas que destinarão para recicladoras de materiais. Os rejeitos 

residenciais serão descartados para o serviço de coleta público e não serão quantificados 

devido às complicações que podem ocorrer. A partir dessa metodologia, será observada a 

eficácia do plano, as dificuldades de implementação, a relevância de adotar tais práticas e 

contribuição ambiental. Para os estabelecimentos comerciais, como bares, restaurantes, 

supermercados, shopping centers e escolas, a pesquisa se dará por meio de estudos de casos, 

levantando informações para saber quais os benefícios para esses estabelecimentos. Ainda por 

meio de estudo de caso, será elaborado um plano de gestão integrada de resíduos, de modo 

que geradores, cooperativas e poder público trabalhem de maneira organizada com foco na 

sustentabilidade da comunidade local. 
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4. Resultados e Discussões 

4.1. Conscientização 

Com a elaboração e distribuição de uma cartilha ambiental com informações básicas 

sobre resíduos sólidos e como praticar a coleta seletiva foram feitas reuniões e apresentações 

para a comunidade local. Durante a execução deste trabalho, foram 15 residências, 2 escolas 

municipais que foram conscientizados sobre a importância do gerenciamento adequado de 

resíduos. 

 

4.2. Quantificação de resíduos recicláveis 

4.2.1. Geral do projeto 

Figura 1 ς Resultados Lâmpada Ambiental 2021 (em kg) 

 

Fonte: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS ï PLANILHA DE CONTROLE ï Lâmpada Ambiental 

(2021) 

O projeto conseguiu contribuintes ao longo do período da execução da pesquisa, assim 

aumentando a quantidade de resíduos que eram coletados, triados e destinados 

adequadamente. A equipe contou com até 3 operadores para tais atividades. Em 2021 o 

projeto destinou mais de 4 toneladas para reciclagem, o que muito provavelmente iria ser 

disposto em aterro controlado municipal. 
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4.2.2. Residências 

Escolhidas 3 residências para demonstração de diferentes hábitos de consumo e 

consequentemente diferente geração de resíduos, no caso serão identificadas como residências 

A, B e C. 

Fonte: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS ï PLANILHA DE CONTROLE ï Lâmpada Ambiental 

(2021) 

No caso da residência A, a primeira à iniciar a contribuição com o projeto, são 3 

moradores durante os dias da semana, chegando a até 5 nos finais de semana. Pela análise do 

gráfico pode-se notar que no início o descarte de resíduos orgânicos era relativamente 

excessivo, conforme foi-se instruindo os geradores quanto ao possível desperdício de 

alimentos, foi sendo criada a conscientização que foi efetiva na redução do descarte. 

 

Figura 2 ï Resultados Residência A (em kg) 
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Fonte: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS ï PLANILHA DE CONTROLE ï Lâmpada Ambiental 

(2021) 

Já a residência B, não conseguiu reduzir a quantidade de resíduos gerados, nesse caso 

são 4 moradores e 1 funcionária que habitam a casa diariamente. A quantidade de resíduos 

orgânicos gerados deve-se ao fato da alimentação saudável que é habituado na residência, por 

tanto são descartados muitas cascas e restos de frutas, legumes e vegetais. Chegando a até 

quase 10 quilogramas por morador por mês. 

 

Figura 3 ï Resultados Residência B (em kg) 
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Fonte: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS ï PLANILHA DE CONTROLE ï Lâmpada Ambiental 

(2021) 

A residência C, começou a contribuir apenas no segundo semestre, porém foi 

escolhida para a demonstração pois trata-se de um apartamento onde há 2 moradores que 

trabalham durante o horário comercial e retornam para casa após o expediente, assim percebe-

se que a geração de resíduos é relativamente menor se comparada as outras residências 

demonstradas. 

As residências A, B e C, representam pessoas que adquiriram consciência ambiental 

ao longo da contribuição com o projeto e passaram a dar devida importância ao tema dos 

resíduos. A mudança de hábitos de consumo e descarte já foi concretizada na rotina dessas 

pessoas, que hoje, alegam fazer questão de praticar a coleta seletiva e destinar adequadamente 

seus resíduos gerados. 

 

4.2.2. Escolas Municipais de Ensino Infantil 

Para a pesquisa prática foi feito o gerenciamento de res²duos de 2 EMEIôs do 

munic²pio de Santa B§rbara dôOeste, a a«o feita nas institui»es foi feita de maneira 

voluntária, buscando conscientizar diretores, professores, funcionários, pais e alunos, além de 

buscar visibilidade para o projeto Lâmpada Ambiental no município. 

Foram realizadas reuniões com diretores e palestras educativas para professores e 

funcionários, para que esses pudessem elaborar métodos de ensino para as crianças e 

praticarem a coleta seletiva. 

Figura 4 ï Resultados Residência C (em kg) 
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As instituições foram a EMEI Maria de Lurdes e a EMEI Mainá, ambas da rede 

municipal de ensino e localizadas em bairros periféricos. 

 

Fonte: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS ï PLANILHA DE CONTROLE ï Lâmpada Ambiental 

(2021) 

 

Figura 6 ï Resultado EMEI Mainá (em kg) 

 

Fonte: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS ï PLANILHA DE CONTROLE ï Lâmpada Ambiental 

(2021) 

Figura 5 ï Resultado EMEI Maria de Lurdes (em kg) 
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As escolas municipais se mostram grandes geradores de resíduos orgânicos, devido à 

alimentação dos alunos com a merenda escolar, os diretores e funcionários da cozinha foram 

alertados sobre o possível desperdício de alimentos, porém existe a dificuldade de treinar os 

funcionários, uma vez que deve ser feita uma ação em conjunto com as nutricionistas da rede 

pública de ensino, já que elas são responsáveis por calcular as quantidades de alimentos 

necessárias de acordo com o número e faixa etária dos alunos. 

 

4.3. Compostagem 

A partir de uma análise gráfica observa-se que a literatura tem razão quando diz que 

aproximadamente 50% ou mais, dos resíduos sólidos urbanos gerados, são orgânicos. Pelo 

total das residências que contribuem com o projeto, observamos a seguinte distribuição, em 

relação ao peso em quilogramas. 

Fonte: GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS ï PLANILHA DE CONTROLE ï Lâmpada Ambiental 

(2021) 

Prevista na PNRS, a prática da compostagem de resíduos orgânicos mostra-se 

fundamental para um correto gerenciamento, já que os resíduos podem ser reaproveitados na 

produção de adubo e assim utilizado na produção de novos alimentos. E não, apenas dispostos 

em aterros. 

Figura 7 - Distribuição entre resíduos gerados (em kg) 
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A compostagem ainda não é amplamente utilizada como deveria e existem algumas 

iniciativas, empresas e instituições desenvolvendo métodos e trabalhando na conscientização. 

 

O procedimento utilizado na compostagem foi método UFSC por meio da 

compostagem termofílica em leiras estáticas com aeração passiva, um método simples e 

efetivo que proporciona a produção de adubo orgânico de boa qualidade, que pode ser usado 

para amplas formas de plantio. 

 

4.3.1. Montagem da leira 

O procedimento descrito na cartilha do Ministério do Meio Ambiente foi simples de 

ser seguido, sem a necessidade de ferramentas especiais, apenas enxada e forquilha são 

suficientes para o trabalho. Os materiais e insumos necessários como palha, aparas de grama, 

podas e folhas secas podem ser encontradas facilmente em chácaras e casas com jardins, o 

que muitas vezes é um problema para o morador que tem dificuldades para descartar essa 

matéria seca adequadamente. 

Demarca-se a área da leira de compostagem, no caso 2m x 2m, então essa área deve 

estar limpa e cercada por uma parede feita de palha, para que sejam colocados galhos, folhas 

de palmeira, podas e materiais mais grosseiros dentro desse espaço que será o fundo da leira. 

Adiciona-se então uma camada de serragem e folhas secas e então pode-se despejar os 

resíduos orgânicos (restos de comida) misturados com uma camada de materiais verdes e 

úmidos e em cima uma camada de inoculante, que pode ser o composto orgânico ou mesmo 

terra. Para fechar, basta cobrir com palha e folhas secas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 ï Leira de compostagem 

montada 
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Fonte: Galeria Lâmpada Ambiental 

 

4.3.2. Operação de manejo 

O operador de compostagem, precisa ter noções básicas sobre o processo, porém não 

há necessidade de mão-de-obra especializada. Apenas deve-se estabelecer controles como 

ausência de odor e de vetores como moscas e animais, padrão de umidade, temperatura e 

velocidade de decomposição do material. Tendo um plano de ação para caso ocorra um desvio 

no processo. 

Ao abrir a leira pela camada superior de palhas, forma-se novamente uma parede ao 

redor da leira. Então o processo se repete, fazendo uma camada de serragem e folhas secas 

misturando com o composto anterior, despejam-se os resíduos orgânicos frescos e mais uma 

camada de serragem, para cobrir utiliza-se palha novamente. 

Recomendado esperar no mínimo 3 dias para abrir a leira e manejar novamente, assim 

garantindo a eficiência do processo e homogeneização do composto. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Galeria Lâmpada Ambiental 

 

4.3.3. Ciclo do pátio 

Figura 9 ï Leira de compostagem em 

operação 
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Os baldes de resíduos orgânicos coletados, após passar pela pesagem, são 

armazenados em local coberto, protegidos de chuva e sol, até o momento da operação de 

manejo, que é feito semanalmente pelos operadores da Lâmpada Ambiental, que compostam 

aproximadamente 75kg de resíduos orgânicos por operação. 

Nos baldes, para facilitar o trabalho e garantir uma melhor apresentação para os 

usuários dos serviços, são utilizadas sacolas compostáveis, produzidas especificamente para o 

processo de compostagem. Essas sacolas tem o tempo de decomposição semelhante aos 

resíduos, se garantidas as condições adequadas do processo de compostagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Galeria Lâmpada Ambiental 

Uma vez que os resíduos foram todos compostados, os baldes seguem para a área 

de lavagem. Com lavadoras de pressão e detergente biodegradável, os baldes são lavados 

e esse efluente segue seu destino para a rede de coleta de esgoto do município. 

Os baldes ficam armazenados em local coberto até que sejam necessários para 

coleta novamente na semana seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 ï Balde de resíduos orgânico com sacola 

compostável 
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Fonte: Galeria Lâmpada Ambiental 

As leiras de compostagem ficam em operação por 2 meses durante sua fase ativa, ou 

seja, esse procedimento descrito anteriormente se repete por esse período na mesma leira, até 

que seja atingida a fase de maturação, quando deve-se deixar o composto em descanso de 2 a 

4 meses. Por isso a importância de trabalhar com múltiplas leiras de compostagem, assim 

quando uma entra em fase de maturação, outra estará ativa. 

Por tanto, o pátio de compostagem pode atuar com um ciclo de 6 meses para obtenção 

do composto orgânico, sendo 1 leira ativa, 1 em maturação e outra com composto pronto. 

Podendo assim ser multiplicado dependendo da quantidade de resíduos, ou do 

dimensionamento das leiras, o mais importante é ter leiras em diferentes fases da 

compostagem para garantir a continuidade do processo. 

 

4.4. Plano Municipal de Gestão de Resíduos Sólidos 

O projeto da Lâmpada Ambiental encontrou uma forma de conscientizar pessoas em 

relação aos resíduos sólidos urbanos, coleta seletiva e segregação na fonte. Por meio de 

campanhas socioeducativas, palestras, divulgações, publicações nas redes sociais e influência 

social no círculo mais próximo. Nota-se que há um grande abismo entre a gestão pública e a 

população, a maior parte das pessoas não tem conhecimento do que acontece com seus 

resíduos do portão pra fora, sendo assim, não entendem a necessidade de lavar os recicláveis 

ou de segregar o orgânico para dar condições de trabalho na continuidade do ciclo de vida do 

produto. 

Figura 11 ï Coleta de resíduos orgânicos 


